
Comentário Bíblico Exegético de Êxodo 135 (KJA)
Uma análise versículo a versículo dos primeiros capítulos do livro do Êxodo, explorando o contexto histórico, teológico e linguístico da narrativa da 
libertação de Israel do Egito.



Êxodo 1:137 3 Os Descendentes de Jacó no Egito
O livro de Êxodo abre com uma lista solene dos doze filhos de Israel que desceram ao Egito com seu pai Jacó, funcionando como uma ponte narrativa 
entre Gênesis e Êxodo. Essa enumeração não é meramente genealógica 4 ela reafirma a continuidade da promessa feita a Abraão, Isaque e Jacó de 
que seus descendentes se tornariam uma grande nação.

Crescimento Milagroso

O versículo 7 utiliza verbos que ecoam deliberadamente a linguagem 
da criação: frutificaram, multiplicaram-se, cresceram e se fortaleceram 
em extremo. Esse crescimento populacional extraordinário não era 
fruto do acaso 4 era o cumprimento da bênção divina operando no 
solo estrangeiro do Egito.

Contexto Geográfico

A narrativa pressupõe a localização do povo de Israel na terra de 
Gósen, uma região fértil no delta oriental do Nilo. Esse território, 
estrategicamente cedido na época de José, permitiu que os israelitas 
prosperassem em relativo isolamento cultural, preservando sua 
identidade étnica e religiosa ao longo das gerações.



Êxodo 1:8314 3 A Ascensão do Novo Faraó e a Opressão 
dos Hebreus
A expressão "novo rei do Egito, que não conhecia José" (v. 8) marca uma ruptura política e cultural decisiva. Seja por mudança de dinastia, seja por 
deliberado apagamento da memória histórica, esse faraó representa o início de uma nova era de hostilidade. O crescimento israelita, outrora tolerado 
ou até celebrado, torna-se agora uma ameaça percebida à segurança nacional egípcia.

O Medo como Motivação Política

O faraó teme que os israelitas se aliem a 
inimigos em tempos de guerra. Esse medo 
geopolítico justifica, aos seus olhos, a 
imposição de trabalhos forçados 4 uma 
estratégia de controle pela exaustão e 
desumanização do povo conquistado.

Pitom e Ramessés

As cidades-celeiro de Pitom e Ramessés 
são mencionadas como frutos do trabalho 
escravo israelita. Arqueologicamente, 
essas cidades são associadas ao Egito do 
Novo Reino, fornecendo um importante 
ponto de ancoragem histórica para a 
narrativa bíblica do Êxodo.

O Paradoxo da Opressão

Em um dos mais poderosos paradoxos do 
texto, quanto mais os egípcios oprimiam 
os israelitas, mais eles cresciam e se 
espalhavam (v. 12). A opressão que 
pretendia conter o povo acabava por 
demonstrar que nenhum poder humano 
pode frustrar o propósito soberano de 
Deus.



Êxodo 1:15322 3 A Desobediência das Parteiras Hebreias
Em um dos episódios mais dramáticos e teologicamente ricos do Êxodo, o faraó ordena que as parteiras hebreias Sifrá e Puá matem os meninos 
recém-nascidos no momento do parto. A instrução revela o nível de paranoia do regime e a escalada da violência estatal contra o povo de Israel.

Temor a Deus acima do Estado

Sifrá e Puá, porém, "temiam a Deus e não 
fizeram como o rei do Egito lhes mandou" 
(v. 17). Essa desobediência civil 
fundamentada no temor ao Criador é um 
dos primeiros exemplos bíblicos explícitos 
de resistência a uma ordem injusta 4 um 
princípio que atravessa toda a Escritura.

A Recompensa da Fidelidade

Deus recompensa as parteiras 
concedendo-lhes famílias numerosas (v. 
21). Sua fidelidade ao Criador, exercida com 
risco pessoal, revela que a soberania divina 
opera por meio de atos humanos de 
coragem e obediência, mesmo os mais 
silenciosos e invisíveis ao mundo.

Decreto Final do Faraó

Frustrado pelas parteiras, o faraó emite um 
decreto geral: todo menino hebreu deveria 
ser lançado no rio Nilo. Ironicamente, esse 
mesmo rio se tornaria o instrumento da 
providência divina na preservação de 
Moisés 4 o libertador que o próprio decreto 
pretendia eliminar.



Êxodo 2:1310 3 O Nascimento e Salvamento de Moisés
Em meio ao decreto de morte, nasce aquele que se tornará o maior libertador da história de Israel. A mãe de Moisés, movida pela fé e pelo amor 
materno, o esconde por três meses 4 um ato de resistência silenciosa ao poder do estado opressor. Quando a ocultação se torna inviável, ela 
constrói um cesto de papiro impermeabilizado com betume e breu, colocando o bebê nas águas do Nilo.

Providência no Detalhe

A filha do faraó desce ao rio, encontra o cesto e é tomada de 
compaixão pelo choro do bebê. A irmã de Moisés 4 identificada 
posteriormente como Miriã 4 intervém com astúcia e apresenta a 
própria mãe de Moisés como ama de leite. Deus não apenas preserva a 
vida do bebê, mas garante que ele seja criado por sua própria mãe, 
dentro do palácio de seu perseguidor.

O Nome de Moisés

A filha do faraó nomeia o bebê Moisés (hebraico: Mosheh), dizendo: 
"porque das águas o tirei" (v. 10). O nome carrega em si o próprio resumo 
da identidade do libertador: aquele que foi salvo das águas e que, por 
fim, conduziria um povo através das águas do Mar Vermelho. A 
providência divina se manifesta de maneira discreta, mas 
absolutamente soberana, em cada detalhe desta narrativa.



Êxodo 2:11325 3 Moisés e a Defesa do Oprimido
O texto avança décadas com uma transição abrupta: Moisés já é adulto e sai para ver seus irmãos. Esse ato de sair 4 de deixar o conforto do palácio 
para contemplar a realidade da opressão 4 revela uma consciência de identidade que nem o ambiente egípcio conseguiu apagar. Ao ver um egípcio 
espancando um hebreu, Moisés age com violência, mata o egípcio e o enterra na areia.

1

Identificação com o Povo

Moisés escolhe seu povo, mesmo tendo crescido 
como príncipe egípcio. Hebreus 11:24-25 interpreta 

esse ato como renúncia de fé.

2

Fuga para Midiã

Descoberto, Moisés foge para Midiã 4 início de 40 
anos de formação no deserto, longe dos holofotes do 

poder.

3

Casamento e Família

Moisés se casa com Zípora, filha do sacerdote Jetro, 
e se torna pastor 4 uma escola de humildade e 

dependência.

4

Deus Ouve o Clamor

Deus ouve o gemido de Israel, lembra da aliança com 
Abraão, Isaque e Jacó, e prepara o cenário da 

libertação (vv. 24-25).

O período midianitta não é um desvio na história de Moisés 4 é parte integral do plano divino de preparação. O homem que lideraria uma nação 
precisava primeiro aprender a pastorear ovelhas no silêncio do deserto.



Êxodo 3:1312 3 O Chamado de Moisés na Sarça Ardente
Em um dos momentos mais sagrados e memoráveis de toda a Escritura, Moisés conduz o rebanho de seu sogro Jetro até o Monte Horebe 4 o 
"monte de Deus" 4 quando avista uma sarça que arde sem se consumir. Esse sinal sobrenatural atrai a atenção de Moisés e prepara o terreno para o 
maior chamado de sua vida.

A Santidade do Encontro

Deus ordena que Moisés tire as sandálias, pois está em terra santa (v. 
5). Esse gesto de reverência comunica a radical alteridade do Criador 4 
aquele que habita na sarça ardente não pode ser tratado com 
familiaridade casual. O encontro com o Deus vivo sempre exige postura 
de humildade e respeito.

Deus se apresenta como o Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó, 
ancorando o chamado de Moisés na história da aliança já estabelecida 
com os patriarcas.

O Chamado e a Hesitação

A missão é clara: Moisés deve ir ao Egito e libertar Israel da 
escravidão. Mas Moisés hesita: "Quem sou eu para ir ao faraó?" (v. 11). 
Essa pergunta não é apenas insegurança pessoal 4 é o 
reconhecimento honesto de suas limitações humanas diante de uma 
tarefa sobre-humana.

A resposta de Deus é definitiva: "Certamente estarei contigo" (v. 12). 
A garantia divina não elimina as dificuldades, mas fundamenta a 
missão na presença do próprio Deus 4 o argumento mais poderoso 
possível.



Êxodo 3:13322 3 A Revelação do Nome Divino e a Missão 
de Moisés
Moisés apresenta uma segunda objeção prática: como ele identificará esse Deus diante do povo de Israel? A resposta que recebe é uma das 
declarações teológicas mais profundas de toda a Bíblia 4 o nome sagrado de Deus, fundamento do monoteísmo bíblico.

"EU SOU O QUE SOU"

Em hebraico: Ehyeh Asher Ehyeh. O 
tetragrama YHWH deriva do verbo "ser" e 
declara a autoexistência absoluta de Deus 
4 ele não depende de nenhuma outra 
causa para existir. Esse nome fundacional 
separa o Deus de Israel de todas as 
divindades pagãs do mundo antigo.

Instruções para a Missão

Deus instrui Moisés a reunir os anciãos de 
Israel e comunicar o plano divino. Em 
seguida, devem juntos apresentar-se ao 
faraó pedindo uma jornada de três dias ao 
deserto para adorar. Deus já sabe que o 
faraó resistirá 4 e que essa resistência 
será o palco para a demonstração do poder 
divino.

Promessa de Spoils do Egito

Deus promete que Israel não sairá de mãos 
vazias: as mulheres israelitas pedirão joias 
e roupas aos egípcios, e estes os 
atenderão. Israel "despojará o Egito" (v. 22) 
4 uma antecipação profética do 
cumprimento pleno da promessa da terra e 
da bênção material sobre o povo da aliança.



Êxodo 4:1317 3 As Dúvidas de Moisés e os Sinais de Deus
Moisés apresenta sua terceira objeção: e se o povo não acreditar nele nem ouvir sua voz? (v. 1). Deus não responde com um argumento teológico, mas 
com sinais concretos 4 demonstrações de poder que autenticarão a mensagem do mensageiro perante o povo e perante o faraó.

1 A Vara que Vira Serpente

A vara pastoral de Moisés, lançada ao 
chão, transforma-se em serpente 4 e ao 
ser apanhada pela cauda, volta a ser 
vara. Este sinal demonstra o domínio de 
Deus sobre a natureza e antecipa o 
confronto com os magos do Egito (Êxodo 
7).

2 A Mão Leprosa Curada

A mão de Moisés torna-se leprosa e 
depois é curada de imediato. A lepra era 
considerada a mais grave forma de 
impureza ritual 4 a cura instantânea 
demonstra poder sobre a condição 
humana mais desesperadora, 
sinalizando que Deus pode reverter 
qualquer situação.

3 Arão como Porta-Voz

Diante da confissão de Moisés de ser 
"pesado de boca e pesado de língua" (v. 
10), Deus designa seu irmão Arão como 
porta-voz. Longe de ser uma concessão 
à fraqueza, essa parceria ilustra o 
princípio de que Deus usa vasos 
humanos falhos para realizar sua glória 
4 e que o poder está nele, não nos 
instrumentos.



Êxodo 4:18331 3 Moisés Parte para o Egito
Com a missão recebida e os sinais em mãos, Moisés inicia o movimento de retorno. Ele pede licença a seu sogro Jetro, que o abençoa com a 
expressão "vai em paz" (v. 18). Deus reafirma a missão com uma nova palavra de encorajamento: todos os que queriam matar Moisés no Egito já 
haviam morrido (v. 19) 4 o caminho estava livre.

O Encontro com Arão

No deserto, Arão vai ao encontro de Moisés conforme a instrução 
divina. O reencontro dos dois irmãos 4 separados por décadas 4 é um 
momento de graça e confirmação. Moisés comunica a Arão todas as 
palavras de Deus e os sinais recebidos, e juntos seguem para o Egito 
para cumprir a missão.

O Povo Crê e Adora

Ao chegarem ao Egito, Moisés e Arão reúnem os anciãos de Israel. Arão 
fala as palavras de Deus e Moisés realiza os sinais diante do povo. A 
resposta é de fé imediata: o povo crê, inclina-se e adora a Deus (v. 31). 
Esse momento de adoração espontânea é uma antecipação da 
identidade que Israel abraçará plenamente após a libertação 4 um povo 
que existe para adorar ao seu Deus.

Nota Exegética: O episódio da circuncisão do filho de Moisés (vv. 24-26) é um dos textos mais enigmáticos do Êxodo. A interpretação mais 
coerente sugere que Moisés havia negligenciado esse sinal da aliança, e Zípora age para corrigir essa transgressão antes que Moisés 
pudesse cumprir sua missão 4 sublinhando que o servo de Deus deve estar em aliança com ele antes de representá-lo.



Êxodo 5:1321 3 Moisés e Arão Confrontam o Faraó
O primeiro confronto direto com o faraó é, para todos os efeitos, um fracasso aparente. Moisés e Arão transmitem a mensagem divina: "Assim diz o 
Senhor, Deus de Israel: Deixa ir o meu povo" (v. 1). A resposta do faraó é de arrogância e desafio: "Quem é o Senhor, para que eu obedeça à sua voz?" 
4 declarando que não conhece a YHWH e não libertará Israel.

Aumento da Opressão

Como punição pelo pedido, o faraó 
determina que os israelitas continuem a 
produzir a mesma quantidade de tijolos, 
mas agora sem receber palha 4 precisam 
buscá-la por conta própria. O aumento da 
carga de trabalho é uma estratégia 
deliberada de desmoralização: manter o 
povo tão exausto que não tenha energia 
para pensar em liberdade.

Clamor Contra Moisés

Os supervisores israelitas, espancados por 
não cumprirem a cota, voltam-se contra 
Moisés e Arão com amargura: "Fizestes 
que cheirássemos mal aos olhos do faraó" 
(v. 21). A intervenção que deveria trazer 
liberdade trouxe, aparentemente, mais 
sofrimento. Essa tensão é teologicamente 
central: o caminho da libertação passa 
pela intensificação da crise antes da 
resolução.

Tensão entre Promessa e 
Realidade

O capítulo 5 expõe a distância dolorosa 
entre a promessa divina e a experiência 
imediata. Deus prometera libertação 4 
mas a situação parece piorar a cada dia. 
Essa tensão narrativa prepara o leitor para 
compreender que a fé verdadeira persevera 
não por ver os resultados, mas por 
conhecer o caráter fiel daquele que 
prometeu.



Êxodo 5:22323 3 Moisés Questiona a Deus
Em apenas dois versículos, o texto registra um dos momentos mais honestos e humanamente autênticos de toda a narrativa mosaica. Diante do 
aparente fracasso da missão, Moisés retorna ao Senhor com uma queixa direta e sem eufemismos:

"Senhor, por que fizeste mal a este povo? Por que me enviaste? Porque desde que vim ao faraó para falar em teu nome, ele tem maltratado este 
povo, e tu não tens livrado o teu povo." 4 Êxodo 5:22-23 (KJA)

A Humanidade do Líder

Essa lamentação de Moisés revela que a grandeza espiritual não é 
incompatível com a dúvida sincera. O líder que Deus escolheu não é 
um super-herói impassível 4 é um homem real, tomado pelo peso da 
responsabilidade e pela angústia de um povo que sofre. A oração 
honesta diante de Deus, mesmo quando expressa como reclamação, é 
um ato de fé: pressupõe que Deus ouve, que Deus pode agir e que 
Deus tem responsabilidade sobre sua promessa.

Preparação para o Poder Divino

A resposta de Deus virá no capítulo 6 com uma renovação solene da 
aliança e a promessa dos grandes atos redentores. O clamor de Moisés 
não é recebido como incredulidade, mas como o ponto de tensão 
máxima antes da revelação plena do poder divino. Frequentemente na 
narrativa bíblica, o fundo do poço precede o milagre transformador 4 
porque é no limite da capacidade humana que a glória de Deus brilha 
com maior clareza.



Contexto Histórico e Teológico do Êxodo 135
A ancoragem histórica do Êxodo tem sido objeto de intenso debate acadêmico e arqueológico. A identificação precisa dos faraós mencionados 
depende da datação adotada 4 seja a datação alta (século XV a.C., sugerindo Tutmés III como faraó da opressão) ou a datação baixa (século XIII a.C., 
apontando para Ramsés II). Ambas as propostas encontram suporte em evidências parciais e continuam sendo discutidas pelos estudiosos.

Terra de Gósen

Identificada com a região de Wadi Tumilat no delta oriental do 
Nilo, Gósen era uma área fértil ideal para pastoreio 4 
confirmando a narrativa bíblica de uma comunidade pastoril 
israelita instalada na periferia do Egito.

Aliança Abraâmica

O Êxodo é apresentado como o cumprimento direto da aliança 
feita com Abraão (Gn 15:13-14). A libertação não é apenas um 
evento político 4 é a intervenção de Deus para honrar sua 
palavra pronunciada séculos antes.

Formação Nacional

O Êxodo marca o nascimento de Israel como nação. Antes disso, 
eram uma família estendida. A libertação do Egito e a 
subsequente entrega da Lei no Sinai constituem os eventos 
fundadores da identidade nacional e religiosa de Israel.

Soberania de Deus

O tema central de Êxodo 135 é a soberania de Deus sobre os 
impérios e sobre a história. O maior poder político do mundo 
antigo 4 o Egito 4 torna-se o palco onde YHWH demonstrará 
sua supremacia absoluta sobre toda criação.



Personagens-Chave e Seus Papéis
A narrativa de Êxodo 135 é habitada por personagens cujos perfis transcendem o contexto histórico imediato, tornando-se arquétipos teológicos de 
enorme valor para o leitor de todas as épocas. Cada figura revela uma dimensão diferente do drama entre opressão e libertação, entre resistência 
humana e soberania divina.

O Faraó

Símbolo máximo do poder 
opressor e da resistência ao plano 
divino. Sua arrogância 4 "Quem é 
o Senhor?" 4 não é apenas 
teológica; é a declaração de todo 
sistema humano que se crê 
autossuficiente e soberano sobre 
vidas alheias.

Sifrá e Puá

As parteiras hebreias são heroínas 
silenciosas do Êxodo. Seu temor a 
Deus superou o temor ao faraó, e 
em sua desobediência civil reside 
uma das mais antigas afirmações 
bíblicas de que existe uma 
autoridade superior à do estado: a 
autoridade do Criador.

Moisés

Figura central e instrumento 
escolhido por Deus, Moisés é 
notavelmente humano em sua 
jornada: inseguro, questionador, 
com dificuldades na fala. Sua 
grandeza não está em qualidades 
inatas, mas em sua disponibilidade 
de obedecer mesmo com dúvidas.

Deus 4 YHWH

O verdadeiro protagonista do 
Êxodo. Deus age na história, ouve o 
clamor dos oprimidos, revela seu 
nome e intervém com poder 
soberano. Sua fidelidade à aliança 
é o motor de toda a narrativa e a 
garantia de que a libertação virá.



Análise Linguística e Exegética dos Versículos 
Selecionados
O texto hebraico de Êxodo 135 é extraordinariamente rico em recursos literários e teológicos que frequentemente se perdem nas traduções. Uma 
leitura atenta ao idioma original revela camadas de significado que amplificam e aprofundam a mensagem central da narrativa.

1

Verbos da Criação em Êxodo 1:7

Os seis verbos usados para descrever o crescimento israelita 4 
frutificaram, multiplicaram-se, cresceram, tornaram-se muito fortes, 
encheram a terra 4 são um eco deliberado da bênção da criação em 
Gênesis 1:28. Israel é apresentado como o novo Adão, cumprindo o 
mandato original de frutificar e multiplicar, mesmo no exílio.

2

Terminologia da Opressão

O hebraico usa termos específicos para descrever a escravidão: 
sarim missim (feitores de obras forçadas) e avodah qashah (trabalho 
duro/áspero). Esses termos jurídicos descrevem uma condição de 
servidão total 4 o que torna a libertação subsequente ainda mais 
dramática e significativa.

3

O Nome YHWH 4 Implicações Teológicas

O nome divino derivado de hayah (ser/existir) implica existência 
eterna e necessária 4 Deus não poderia não existir. Teologicamente, 
esse nome distingue YHWH de todos os deuses das nações, que 
eram concebidos como seres contingentes. A revelação do nome é, 
em si, um ato de graça extraordinária.

4

Estrutura Narrativa de Tensão

Os capítulos 135 seguem uma estrutura de ascensão e queda: 
promessa ³ opressão ³ chamado ³ confronto ³ crise. Essa 
estrutura narrativa, comum na literatura hebraica antiga, prepara 
emocionalmente o leitor para a resolução que virá nos capítulos 
seguintes com as pragas e o Êxodo propriamente dito.



Aplicações Práticas e Reflexões para o Leitor 
Contemporâneo
A distância temporal entre o Egito do segundo milênio a.C. e o mundo contemporâneo não diminui a relevância do texto 4 ao contrário, as situações 
humanas fundamentais retratadas em Êxodo 135 ressoam com extraordinária força em qualquer época e cultura.

Confiança na Fidelidade de Deus

Quando as circunstâncias contrariam as promessas recebidas 4 
como aconteceu com Israel sob a opressão crescente 4 a 
tentação é duvidar. Êxodo 135 ensina que a fidelidade de Deus 
opera nos bastidores da história, mesmo quando os resultados 
não são imediatamente visíveis. A multiplicação do povo apesar 
da opressão é um testemunho eterno: nenhum plano humano 
pode frustrar o propósito divino.

Coragem para Agir com Justiça

As parteiras Sifrá e Puá nos desafiam: em que momentos somos 
chamados a obedecer a Deus antes que aos homens? O temor ao 
Criador que supera o temor às consequências humanas é um 
princípio que transcende culturas e séculos, convocando o crente 
contemporâneo a escolhas de integridade mesmo sob pressão 
institucional.

Humildade e Dependência do Poder Divino

Moisés, com todas as suas hesitações e inseguranças, é o modelo 
paradoxal de liderança bíblica: aquele que conhece seus limites e, 
exatamente por isso, depende completamente de Deus. As 
qualificações humanas importam menos do que a disponibilidade 
para ser usado como instrumento nas mãos do Criador.

Chamado para Liderar com Serviço

O chamado de Moisés não foi para o poder, mas para o serviço 4 
especificamente, para servir os mais vulneráveis, os oprimidos, os 
que não têm voz diante das estruturas de poder. Todo chamado 
genuíno de Deus move o servo em direção aos que mais precisam 
de libertação e esperança.



Síntese Teológica: A Soberania de Deus em Meio à 
Opressão
O grande argumento teológico de Êxodo 135 pode ser resumido em uma afirmação: a soberania de Deus não é comprometida pela opressão 
humana 4 ela é demonstrada por meio dela. Os capítulos inaugurais do Êxodo não apresentam um Deus alheio ao sofrimento de seu povo, mas um 
Deus que ouve, lembra, age e prepara 4 nos seus próprios tempos e métodos.

1
Redenção em Cristo

Prefiguração final

2
Revelação do Nome Divino

Fundamento da identidade e missão

3
Preparação de Moisés

40 anos no deserto como escola de Deus

4
Preservação e Multiplicação

O povo cresce apesar da opressão egípcia

Os estudiosos da tipologia bíblica veem no Êxodo uma prefiguração da redenção definitiva em Cristo. Assim como Moisés foi tirado das águas 
para libertar um povo da escravidão, Jesus emerge das águas do batismo para libertar a humanidade do pecado. Assim como o sangue do cordeiro 
pascal preservou Israel, o sangue de Cristo é o fundamento da nova aliança. O Êxodo não é apenas história 4 é profecia em ação.



Recursos Visuais Sugeridos para Estudo
A compreensão plena dos eventos narrados em Êxodo 135 é enriquecida pelo uso de recursos visuais que contextualizam geograficamente, 
historicamente e cronologicamente a narrativa bíblica. A seguir, os principais recursos visuais recomendados para o estudo aprofundado desta 
passagem.

Mapas do Egito Antigo

Mapas detalhando a 
localização da terra de Gósen 
no delta do Nilo, com destaque 
para as cidades de Pitom e 
Ramessés. Recursos 
cartográficos arqueológicos 
auxiliam na compreensão da 
geografia que moldou a 
experiência da escravidão e da 
libertação israelita.

Ilustrações Bíblicas 
Históricas

Representações artísticas da 
sarça ardente no Monte 
Horebe e do cesto de Moisés 
nas águas do Nilo. Ilustrações 
de manuscritos iluminados 
medievais e arte renascentista 
oferecem perspectivas visuais 
que enriquecem a meditação 
sobre os textos sagrados.

Linha do Tempo de 
Moisés

Uma linha do tempo completa 
da vida de Moisés 4 desde seu 
nascimento no Egito, passando 
pelos 40 anos em Midiã, até o 
chamado na sarça ardente 4 
oferece uma visão panorâmica 
da preparação divina do 
libertador e contextualiza cada 
evento dos capítulos 1 a 5.

Jacó no Egito
Família estabelecida 

e crescendo

Nascimento de 
Moisés

Protegido no rio Nilo

Fuga para Midiã
Moisés foge após 

matar egípcio

Sarça Ardente
Chamado de Deus 

para libertar



Referências e Fontes para Estudo Aprofundado
O estudo sério de Êxodo 135 é enriquecido pelo diálogo com a tradição exegética acumulada ao longo de séculos, combinada com as descobertas 
arqueológicas e os avanços dos estudos hebraicos contemporâneos. As fontes abaixo representam um ponto de partida robusto para quem deseja 
aprofundar-se neste texto fundamental.

Comentários Teológicos e Exegéticos

Instituto Genebra 4 Materiais reformados de alta qualidade em 
português

Andrews Study Bible 4 Notas exegéticas detalhadas versículo a 
versículo

Expositor's Bible Commentary 4 Análise crítica e teológica do 
Êxodo

John Durham 4 Word Biblical Commentary: Exodus 4 
Referência acadêmica indispensável

Alec Motyer 4 The Message of Exodus 4 Síntese acessível e 
profunda

Estudos Arqueológicos e Linguísticos

K.A. Kitchen 4 On the Reliability of the Old Testament 4 
Arqueologia e historicidade

James Hoffmeier 4 Israel in Egypt 4 Contexto egípcio da narrativa 
bíblica

Textos Originais Hebraicos 4 Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS)

Traduções Comparadas 4 KJA, Almeida Revista e Corrigida (ARC), 
Nova Versão Internacional (NVI), João Ferreira de Almeida (JFA)

Artigos do Journal of Biblical Literature 4 Pesquisa acadêmica 
sobre o Êxodo

Recomendação para iniciantes: Para um primeiro contato com o estudo exegético do Êxodo, recomenda-se começar pela obra de Alec 
Motyer e complementar com o material do Instituto Genebra em português, antes de avançar para os comentários acadêmicos em inglês.



Conclusão: O Chamado à Fé e à Esperança na Libertação 
Divina
Êxodo 135 é muito mais do que um relato de eventos históricos distantes. É um espelho em que cada geração pode contemplar sua própria condição 
4 oprimida por forças que parecem invencíveis, convocada por um Deus que se revela no inesperado, e confiada a instrumentos humanos falhos que 
Deus transforma em agentes de libertação.

Fidelidade de Deus

Deus cumpre suas promessas 4 não sempre 
nos nossos prazos ou da forma que 
esperamos, mas com uma fidelidade que 
atravessa gerações e desafia toda lógica 
humana de poder e controle.

Coragem para Liderar

Moisés nos ensina que o chamado de Deus 
não exige perfeição 4 exige disponibilidade. 
A coragem não é a ausência do medo, mas a 
escolha de obedecer a Deus apesar do 
medo.

Perseverança do Povo

Israel é um exemplo eterno de que o povo de 
Deus pode ser oprimido, mas nunca 
aniquilado. Sua multiplicação sob pressão é 
testemunho da vitalidade que só a graça 
divina pode sustentar.

O convite final desta passagem é pessoal e urgente: confiar na ação soberana de Deus em sua própria vida. Assim como Israel não viu a 
libertação chegar até que Deus moveu os acontecimentos no tempo certo, o leitor é convidado a esperar com fé ativa, certo de que aquele que 
prometeu é fiel. O mesmo Deus que ouviu o clamor de Israel ouve o seu clamor hoje.

Estudar Êxodo 6-10

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


